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No começo, tudo era terra vermelha, coragem e fé. E eles vieram. Chegaram de pau de arara, ônibus,
bicicleta e a pé, trazendo sua força bruta, chapéu de palha e esperança. Trabalharam dia e noite con-
fiantes na cidade onde iria jorrar leite e mel. Plantaram sonhos e colheram um lugar lindo de viver. E o
sonho nunca parou. Continuou forte nas mãos de muitos outros homens e mulheres que vinham che-
gando, trazendo na bagagem sua coragem, seus ideais e a vontade de trabalhar. E a obra permanece
viva nas mãos dos trabalhadores do presente. Com a mesma determinação e coragem, eles transfor-
mam, todos os dias, o cimento em concreto, o ferro em estrutura, o tijolo em parede, o vidro em janela,
matérias que viram casas, apartamentos, varandas e aconchego, lugares feitos de vida e esperança.
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